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SEÇÃO 1	 9981

DECRETO Nç 1.175, DE 19 DE JULHO DE 1994

Altera as aliquotas do Imposto sobre Produtos Industrializados
incidente sobre os produtos que menciona.

tigo 46 do Decreto-Lei IV 200, de 25 de fevereiro de 1967, combinado
com o artigo 4 . do Decreto n . 967, de 29 de outubro de 1993,

DECRETA:

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso das atribuiçlies que lhe confere o art. 84,
inciso IV, da Constituição, e tendo em vista o disposto no art. 4°, inciso I, do Decreto-lei n° 1.199, de 27
de dezembro de 1971,

DECRETA:

Art. I° A Nota Complementar NC(48-1), do Capítulo 48, da Tabela de Incidência do
Imposto sobre Produtos Industrializados-TIPI, aprovada pelo Decreto n° 97.410, de 23 de dezembro de
1988, possa s vigorar com a seguinte redação:

"NC(48-1) Ficam reduzidas a zero por cento as aliquotas do IPI incidente sobre co
artigos e ofiras impressos, classificados nos códigos 4819.30.9999, 4819.40.9999,
4819.50.0000, 4819.60.0000, 4820.20.9900, 4820.40.9900, 4820.90.0000, 4823.70.9900 e
4823.90.9900."

•
Art. 2° Fica criada a seguinte Nota Complementar ao Capitulo 40 da referida Tabela de

Incidência:

"NC(40-1) Ficam reduzidas a quatro por cento as aliquotas do IPI incidente sobre os
proskItos placas de borracha endurecida com encaixes de sobreposição e estrado de borracha
endurecida, ambos obtidos pela trituração de sucata de pneus, classificados no código
4017.00.0100."

Art. 3° Este Decreto entra em vigorou data de sua publicação.

Brasília, 1 9 de j olho de 1994; 173° da Independência e 106° da República.

ITAMAR FRANCO •
Rubens Ricupero

DECRETO NO 1.176, DE 19 DE JULHO DE 1994

Altera as aliquotas do Imposto sobre Produtos Indus-
trializados incidente sobre os produtos que especifica.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da auibuição que lhe confere o art. 84, inciso
IV, da Constituição, e tendo em vista o disposto no art. 4°, inciso I, do Decreto-lei n° 1.199, de 27 de
dezembro de 1971,

DECRETA:

Art. I° Ficam alteradas para os percentuais indicados no Anexo as afiquotas do Imposto
sobre Produtos Industrializados incidente sobre os produtos nele relacionados, de acordo coroara classifi-
cação na Tabela de Incidência aprovada pelo Decretos' 97 410, de 23 de dezembro de 1988.

Art. 2° Este Decreto entra em vigor na data densa publicação.

Art. 3° Fica revogado o Decreto o' 99.446, de 10 de agosto de 1990.

Brasília,. 19de julho de 1994; 173° da Independência e 106° da República.

TÍTULO I
Das Forças

CAPÍTULO I
Das Forças Navais, Aeronaveis e de Fuzileiros Navais

Art. 1 . As Forças Navais, Aeronavais e de Fuzileiros Navais
constituem-se sob Comandos de Força, diretamente subordinados ao co-
mandante de Operações Navais:

I - Comando-em-Chefe da Esquadra (CosesCh);
II - Comando da Força do Fuzileiros da Esquadra (ComFFE);

III - Comandos de Distritos Navais (CosiDN); e
IV - Comando Naval de Brasília (CNB).

Seção I
Da Esquadra

Art. 2 . A Esquadre, sob o comando do Comandante-em-Chefe da
Esquadra, constitui o núcleo principal das unidades navais e aerona-
vais da Marinha.

Art. 3° São diretamente subordinados ao Cosandante-em-Chefe
da Esquadra os seguintes Comando. de Força:

I - Comando da Força Aeronave/ (ComForAerNav);
II - Comando da Força de Apoio (ComForAM); 	 •

IDE - Comando da Força de Contratorpedeiros (ComForCT);
IV - Comando da Força de Fragata. (ComForF); e
V Comando da Força de Submarinos (ComForS).
Parágrafo único. São diretamente subordinados ao Comandante

da Força de Contratorpedeiros os seguintes Comandos de Esquadrões de
navios:

I - Comando	 do 1' Esquadrão	 de Contratorpedeiros
(ComEsqdCT-1); e

II - Comando	 do	 2. Esquadrão	 de Contratorpedeiros
CComEsqdCT-21.

Seção II
Da Força de Fuzileiros da Esquadra

Art. 4 . A Força de Fuzileiros da Esquadra, sob o cosando do
Comandante da Força de Fuzileiros da Esquadra, constitui o núcleo
principal das unidades de fuzileiros navais da Marinha.

' Art. 5 . São diretamente subordinados ao Comandante da Força
de Fuzileiros da Esquadra (CoaFFE) os seguintes Comandos de Força:

I - Comando da Divisa° Anfíbia (ComDivAnf); e
II - Comando da Tropa de Reforço (ComTrRef).

Seção III
Das Forças Distritais

Art. 6 . Os Comandos de Distritos Navais e Cosando Naval de
Brasília têm sede nas cidades especificadas:

I - Comando do 1 . Distrito Naval (Coml . D.) - Rio de Janeiro
(RJ);

II - Comando do 2' Distrito Naval (Co52 . D.) - Salvador (BA);
III - Comando do 3 . Distrito Naval (Com3 . D.) - Natal (RN);
IV - Comando do	 Distrito Naval (ComMDM) • Belém (PA);
V - Comando do 5' Distrito Naval (Com5 0 DN) - Rio Grande (RS);

VI - Comando do 6 . Distrito Naval (C0m6 .13.) - Ladário (MS); e
VII - Comando Naval de Brasília ICES) - Brasília (0F).

Art. 7 . Os Comandantes de Distritos Navais e o Comandante Na-
val de Brasília disporão de Grupamentos Navais, Flotilhas, Grupamentos
de Fuzileiros Navais e Navios Soltos sob a conceituação genérica de
Forças Distritais.

ITAMAR FRANCO
Rubens Ricupero

ANEXO

DECRETO 09 1.177, DE 19 DE JULHO DE 1994

Organiza as Forças Navais, Aeronavais e de
Fuzileiros Navais da Marinha do Brasil,
seus respectivos Comandos, e dá outras
providências.

O PRESIDENTE DA REPUBLICA, no uso da atribuição que lhe con-
fere o artigo 84, incisos IV e VI da Constituição, e nos termos do ar-

Art. 8 . São diretamente subordinados ao. Comandantes dos Dis-
tritos Navais os seguintes Comandos de Força:

I - Comandante do 1 . Distrito Naval:
a) Comando do Grupasento Naval do Sudeste (CosGrupNSE).

EI - Comandante do 2 . Distrito Naval:
a) Comando da Força de Minagem	 e	 Varredura

(ComForMinVar).
III - Comandante do 3 • Distrito Naval:

a) Comendo do Grupamento Naval do Nordeste (ComGrupNNE).
IV - Comandante do 4 . Distrito Naval:

a) Comando do Grupamento Naval do Norte (ComGrup..); e
b) Comando Naval da Amazónia Ocidental (CNA0).

V - Comandante do 5 . Distrito Naval:
a) Comando do Grupamento Naval do Sul (ComGrupdS).

Parágrafo único. f: diretamente subordinado ao Comandante Na-
val da Amazónia o comando da Flotilha do Amazonas (ComFlotAN).

TITULO II
Das Disposições Gerais e Finais

CAPÍTULO I
Da Distribuição das Unidades

Art. 9 . Para o cumprimento de missões operativos especificas
O temporárias, os meios Navais, Aeronavais e de Fuzileiros Navais po-
derão ser estruturados em Organizações por Tarefa, sob o Comando Ope-
rativo de Oficial para isso designado por autoridade competente.

Art. 10. Para atender à conveniência das operações navais, e
por meio de ato do Ministro da marinha, as Forças, na integra ou em
parte, poderão ser destacadas para qualquer ponto do território nacio-
nal, passando à subordinação do Comandante de Distrito Naval ou Coman-
dante Naval da área correspondente.




